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APRESENTAÇÃO
No livro Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem Volume 4 reunimos os 

capítulos com pesquisas sobre as novas tecnologias, ensino, comunicação e gerenciamento 
aplicados na prática profissional da Enfermagem.

Entre as tecnologias para o cuidar, destaca-se os trabalhos na linha de 
desenvolvimento e utilização de aplicativos para dispositivos móveis que surgiram como 
uma nova ferramenta a ser utilizada pelos Enfermeiros. Os trabalhos desenvolvidos na linha 
de ensino abordam temas atuais e inovadores, capaz de fomentar estratégias passíveis de 
serem aplicadas no processo ensino-aprendizagem e educação popular. A comunicação 
e gerenciamento abordados no livro mesclam inovações e tecnologias utilizadas para 
aprimorar os processos de atuação dos Enfermeiros em suas realidades de atuação.

Este livro reflete a dedicação de autores e organizador, resultando em um trabalho 
minucioso, capaz de refletir experiências resultantes dos esforços em pesquisas, além de 
proporcionar uma leitura prazerosa e incitar a reflexão sobre a atuação crítica do Enfermeiro 
frente as inovações e tecnologias atuais. 

Rafael Henrique Silva
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RESUMO: Introdução: No Brasil, a doação 
e o transplante de órgãos e tecidos são 
regulamentados por políticas públicas, contudo, 
essa problemática é demonstrada por uma fila na 
espera de um doador, causada, entre outros, pela 
falta de informações sobre o tema. Isso evidencia 
que somente a existência de regulamentação 
é insuficiente, implicando a necessidade de 
práticas educativas nesse cenário. Objetivo: 
Relatar a experiência do uso da ludicidade 
como estratégia educativa na temática doação 
de órgãos e tecidos para transplantes. Material 
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e Método: Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência que possibilita 
conhecer a complexidade da experiência e refletir sobre o vivido. O foco da experiência é 
um jogo de tabuleiro humano como estratégia lúdica e ferramenta educativa que possibilita a 
realização da atividade de forma prazerosa, além do exercício e da reflexão dos envolvidos, 
o que favorece a aprendizagem na temática. Resultados e Discussão: O jogo consiste em 
um tabuleiro com dois caminhos idênticos pelos quais os jogadores são peões que farão 
o percurso. Os participantes jogavam um dado, recebendo um número e uma afirmativa 
que abordava dúvidas frequentes na temática, envolvendo aspectos religiosos, culturais, 
sociais e biológicos. Essas afirmativas foram selecionadas de sites e materiais de políticas 
governamentais, além de revisão de literatura. Observou-se que muitas pessoas que 
participaram tinham informações equivocadas ou incompletas. Notou-se, ainda, que alguns 
dos participantes tinham pouco conhecimento a respeito dos órgãos e tecidos que podem 
ser doados. A atividade possibilitou aos PETianos a elaboração e execução de uma ação 
educativa permeada pelo lúdico, experiência essa pouco existente na formação. Conclusão: 
É importante favorecer conhecimentos de forma alternativa à hegemônica educação 
tradicional. A abordagem da temática se faz necessária numa tentativa de mudança do 
cenário brasileiro de doação. A atividade trouxe à população o conhecimento de forma lúdica, 
divertida e dialógica.
PALAVRAS-CHAVE: Ludicidade, Jogo; Doação de órgãos e tecidos, Transplante.

PLAYFULNESS AS AN EDUCATIONAL PRACTICE: USE OF PLAY IN ORGAN 
AND TISSUE DONATION FOR TRANSPLANTS

ABSTRACT: Introduction: In Brazil, both organ and tissue donation and transplantation 
are regulated by public policies, however there is demonstrated by a queue waiting for a 
donor, caused, among others, by the lack of information. This shows that only the regulation 
is insufficient, implying the need for educational practices in this scenario. Objective: Report 
the experience of the use of playfulness as an educational strategy in the area of organ and 
tissue donation for transplants. Material and Method: It is a descriptive study of the type of 
experience report that makes it possible to know the complexity of the experience and to reflect 
on what has been lived. The focus of this experience is a human board game as a playful 
strategy and educational tool that makes it possible to carry out the activity in a pleasant 
way, in addition to the exercise and reflection of those involved, which favors learning on the 
theme. Results and Discussion: The game consists of a board with two identical paths by 
which the players represent the pawns who will make the path. The participants played a 
dice, receiving a number and an affirmative that addressed frequent doubts on the subject, 
involving religious, cultural, social and biological aspects. These statements were selected 
from government policy sites and materials, as well as literature reviews. It was observed 
that many of the people who participated had wrong or incomplete information. It was also 
noted that some of the participants had little knowledge about organs and tissues that can 
be donated. The activity allowed the PETianos to elaborate and carry out an educational 
action permeated by playfulness, an experience that little exists in formation. Conclusion: 
It is important to favor knowledge in an alternative way to traditional hegemonic education. 
The approach to the subject is necessary in an attempt to change the Brazilian scenario 
of donation. The game brought to the population knowledge in a playful, entertaining and 
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dialogical way.
KEYWORDS: Playfulness, Game, Donation of organs and tissues, Transplantation.

1 | 	INTRODUÇÃO
A doação e o transplante de órgãos e tecidos são regulamentados por políticas 

públicas específicas em território brasileiro (MOREIRA et al., 2016). Contudo, a problemática 
da doação de órgãos no Brasil ainda é demonstrada por uma extensa fila à espera de um 
doador (REZENDE et al., 2015; IRODAT, 2019; MARCONDES et al., 2019).

O Brasil ocupa o vigésimo quinto lugar no ranking mundial de doadores efetivos 
de órgãos e tecidos, com uma taxa de 17 doadores por milhão de pessoas. Quando 
comparados a países como Espanha e Croácia, que lideram o ranking com taxas de 48 e 
41,2, respectivamente, os índices brasileiros ainda são baixos (ABTO, 2019).

De acordo com a Associação Brasileira de Transplante de Órgãos (ABTO), “a chance 
de que alguém seja doador de órgãos é quatro vezes menor do que a chance de que venha 
a precisar de um transplante” (ABTO, 2015a, p. 9).

Observa-se que somente a existência de regulamentação é insuficiente para o 
aumento das doações. Dessa forma, se fazem necessárias estratégias operacionais, como 
as práticas educativas, que possam contribuir para uma mudança nesse cenário.

Diversos fatores dificultam o processo de doação de órgãos e tecidos, entre 
eles, destaca-se a falta de informação e de conhecimentos seguros sobre aspectos que 
permeiam o processo, como crenças, mitos ou tabus, questões culturais e/ou religiosas e 
influências midiáticas negativas (MOREIRA et al., 2016; SOUZA et al., 2018).

Outro aspecto que também merece ser mencionado por dificultar o processo de 
doação de órgãos é a recusa familiar. Em 2019, o Brasil apresentou um índice de recusa 
de 40% (ABTO, 2019). Devido aos fatores elencados, tornam-se necessárias abordagens 
educativas que elucidem e sensibilizem a população a respeito da temática.

Dentre as propostas educativas, aquelas que são participativas e utilizam a ludicidade 
despontam por seu caráter crítico-reflexivo e dinâmico. Enquanto elemento lúdico, os jogos 
e as brincadeiras são alternativas relevantes na educação em saúde (PIRES et al., 2017; 
GOIS et al., 2017; SOUZA et al., 2018; OLIVEIRA et al., 2018; KNIHS et al., 2019).

A atuação do enfermeiro é imprescindível em todo o processo de doação e captação 
de órgãos e tecidos para transplantes, sobretudo no que se refere à educação em saúde. 
No entanto, a maioria não recebe a formação necessária para tal (ALMEIDA et al., 2017; 
PIMENTEL et al., 2019), o que torna a abordagem da temática relevante durante o processo 
formativo.

Em busca de mudanças no cenário de doação de órgãos e tecidos para transplantes 
e na formação do profissional da enfermagem, o Programa de Educação Tutorial (PET) 
Enfermagem da Universidade Estadual de Maringá (UEM) tem realizado ações educativas 
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e participativas com a população sobre essa temática.
Considerando a escassez de evidências científicas acerca da ludicidade como 

ferramenta participativa na educação em saúde, esse estudo justificou-se e ancorou-se 
na seguinte questão: a ludicidade permite a abordagem da temática doação de órgãos e 
tecidos de forma prazerosa e participativa?

Esse trabalho, portanto, teve por objetivo relatar a experiência do uso da ludicidade 
como estratégia educativa na temática doação de órgãos e tecidos para transplantes.

2 | 	MATERIAL E MÉTODO
Trata-se de um estudo descritivo na modalidade de relato de experiência. Esse 

tipo de metodologia possibilita conhecer a complexidade da experiência descrita, para 
além de somente uma narração precisa acerca de uma determinada atividade. Ademais, 
proporciona reflexão a respeito do vivido (GONZÁLEZ-CHORDÁ et al., 2015).

O lúdico – foco da experiência – tem a vantagem de possibilitar o trabalho, o exercício 
e a reflexão das partes envolvidas, implicando em ações dialógicas que valorizam novos 
conhecimentos e a criatividade (SILVA et al., 2015). Dessa forma, foi escolhido o jogo de 
tabuleiro adaptado em formato de tabuleiro humano para realizar a ação educativa.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A experiência aconteceu no dia 01 de julho de 2018, em um parque público 

(Parque do Ingá) da cidade de Maringá-PR. A atividade fez parte de um conjunto de ações 
denominado PET na Praça, desenvolvido pela União dos Grupos PET da Universidade 
Estadual de Maringá (UNIPET/UEM), no qual cada grupo escolheu uma temática e abordou 
com a comunidade externa com o método que julgasse oportuno.

O PET Enfermagem/UEM decidiu por utilizar o lúdico, mais especificamente o jogo 
de tabuleiro, adaptado como tabuleiro humano, para abordar a temática da doação de 
órgãos e tecidos para transplantes.

O jogo elaborado consiste em um tabuleiro com dois caminhos idênticos pelos 
quais os jogadores representam os peões que farão o percurso. De modo competitivo, 
os participantes jogavam um dado e recebiam um número de 1 a 6, correspondente à 
quantidade de casas que andariam no tabuleiro, e uma cor, que orientava o animador do 
jogo à afirmativa que deveria ser lida.

As afirmativas foram previamente elaboradas pelos PETianos do grupo após uma 
detalhada pesquisa em sites e políticas governamentais que traziam as respostas para 
as dúvidas mais frequentes da população em relação a temática, envolvendo questões 
religiosas, culturais, sociais e biológicas, além de fundamentação por revisão de literatura 
em bases de dados.	

Conforme os participantes respondiam as afirmativas no formato de “mito ou 
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verdade”, os PETianos que conduziam a brincadeira utilizavam do momento para discutir 
abertamente o tema da afirmativa em questão. Vencia o tabuleiro humano o jogador que 
chegasse ao final do caminho primeiro.

Entretanto, tanto o vencedor quanto o vencido recebiam uma cartilha com explicações 
a respeito do tema e uma recompensa, que tinha uma borboleta representando o ato de 
transformar uma vida pela doação de órgãos e tecidos, para estimular a participação.

Observou-se que muitas das pessoas que participaram tinham informações 
equivocadas ou incompletas a respeito da temática, o que pode ser um dos motivos para 
que ainda exista uma certa resistência ou crença limitante da população em relação ao ato 
de se tornar um doador de órgãos e tecidos.

Notou-se, ainda, que alguns dos participantes não tinham conhecimento suficiente 
a respeito dos órgãos e tecidos que podem ou não ser doados, no tocante ao doador vivo, 
doador cadáver e doação em morte encefálica.

A atividade desenvolvida pelo PET Enfermagem/UEM foi uma estratégia que trouxe 
à população informações a respeito da doação de órgãos e tecidos para transplantes de 
forma lúdica, divertida e, ao mesmo tempo, dialógica por favorecer a participação efetiva e 
autêntica (SILVA et al., 2015).

Além disso, a atividade possibilitou aos PETianos a elaboração e execução de uma 
ação educativa permeada pelo lúdico, colaborando com uma experiência pouco existente 
na sua formação (ALMEIDA et al., 2017).

4 | 	CONCLUSÃO
Por meio da atividade pode-se concluir que é de grande importância favorecer 

novos conhecimentos e informações de forma alternativa à hegemônica educação 
tradicional fundamentada, principalmente, em discursos verticais e palestras. Pelo lúdico, 
a participação fomenta a educação como base para uma formação social-política e cidadã.

Ademais, a abordagem da temática da doação de órgãos e tecidos para transplante 
se faz necessária numa tentativa de elucidar dúvidas e sensibilizar a população, além de 
contribuir positivamente para uma mudança do cenário brasileiro, que, infelizmente, conta 
com uma preocupante desproporção entre a extensa lista de pessoas à espera de um 
transplante em relação ao baixo número de doadores.
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